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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho avaliar a tolerância da cultura do girassol aos 

herbicidas flumioxazin, oxadiazon, sulfentrazone, oxyfluorfen, s-metolachlor, linuron e 

pendimethalin aplicados em pré-emergência. O experimento foi realizado em casa de 

vegetação, com delineamento inteiramente casualizado, sendo sete tratamentos 

constituídos de seis herbicidas aplicados em pré-emergência; além de uma testemunha sem 

aplicação de herbicida, com cinco repetições. Dentre os herbicidas avaliados o oxyfluorfen, 

s-metolachlor, linuron e pendimethalin apresentaram potencial para uso na cultura do 

girassol, enquanto o flumioxazin e o oxadiazon não foram seletivos para essa cultura. 

   

Palavras-chave: Helianthus annuus, toxicidade, seletividade. 

 

INTRODUÇÃO 

O girassol (Helianthus annuus L.) é uma planta oleaginosa de origem no continente 

norte-americano e cultivado atualmente em todos os continentes. O óleo extraído dos grãos 

possui propriedades organolépticas de excelente qualidade industrial e nutricional, além 

disso, pode ser utilizado como matéria prima para produção de biocombustível 

(MASCARENHAS et al., 2012).  

Com a expansão da cultura, os problemas com plantas daninhas têm aumentado 

significativamente. Estas competem com o girassol, causando sérios danos, tais como 

redução do porte, diminuição da área foliar, do diâmetro do caule e do capítulo 

(BRIGHENTI, 2012). As perdas podem variar de 23 a 81 % no rendimento de aquênios, em 

função da interferência das plantas daninhas (CARRANZA et al., 1995; VIDAL & MEROTTO 

JR., 2001). 

O manejo das plantas daninhas no girassol tem sido dificultado pela falta de opções de 

herbicidas, principalmente para o controle de espécies dicotiledôneas. Apenas os herbicidas 

trifluralin e o alachlor possuem registro para aplicação em pré-emergência desta cultura. 

Todavia, estes herbicidas são eficazes para o controle de poucas espécies daninhas 

dicotiledôneas (LORENZI, 2006). 



 

Diante do exposto, objetivou-se, neste trabalho, avaliar a tolerância da cultura do 

girassol a diferentes herbicidas aplicados em pré-emergência, tendo em vista tornar o 

método químico de controle de plantas nessa cultura mais eficiente.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação, no município de Viçosa, Minas 

Gerais, durante o período de abril a junho de 2013. O solo utilizado no preenchimento dos 

vasos foi coletado em camada subsuperficial de Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico, 

com textura argilosa (46 % de argila, 15 % de silte e 39 % de areia).  

A aplicação dos herbicidas foi realizada após a semeadura do girassol, hibrido HELIO 

250, com pulverizador costal pressurizado a CO2, operando à pressão constante de 3,0 kgf 

cm-2, equipado com barra de duas pontas TT 110.02 espaçadas de 50 cm, a uma altura de 

aproximadamente 40 cm do alvo, e volume de calda equivalente a 150 L ha-1.  Foram 

semeadas quatro sementes por vaso com capacidade máxima de 6 dm-3 de substrato, 

sendo que aos dez dias após a emergência realizou-se o desbaste, permanecendo uma 

planta por vaso (unidade experimental). 

Aos 50 DAA determinaram-se a altura de planta (AP), área foliar (AF) e intoxicação 

das plantas de girassol. Utilizou-se de escala de notas na avalição dos sintomas visuais, 

sendo que 0 % representa nenhuma injúria e 100 % morte das plantas, conforme a 

metodologia da SBCPD (1995). Além disso, o material vegetal colhido foi seco em estufa 

com circulação forçada de ar, a 65 °C, até atingir peso constante para determinação da 

matéria seca total (MST).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância. Para comparação de 

médias utilizou-se o teste de Scott-Knott ao nível de 5% de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O crescimento das plantas de girassol, medido pela altura de planta (AP) e área foliar 

(AF), não foi afetado pelos diferentes herbicidas. No entanto, as plantas que receberam a 

aplicação de oxadiazon, flumioxazin e sulfentrazone apresentaram maior intoxicação (INT), 

porém, os valores não ultrapassaram 14 %, considerado baixa intoxicação.  Já os demais 

tratamentos foram agrupados juntamente com a testemunha sem qualquer aplicação de 

herbicidas (Tabela 1).  A seletividade dos herbicidas ao girassol pode ser afetada por fatores 

relacionados às condições de solo e clima local (SILVA et al., 2007), além das 

características dos híbridos ou cultivares.   

 

 



 

Tabela 1. Altura de planta, área foliar, intoxicação e matéria seca de plantas de girassol 
tratadas com diferentes herbicidas aplicados em pré-emergência. Viçosa, 20131 

Tratamentos Avaliados 
Dose   

(g ha
-1

) 
Altura de planta  

(cm) 
Área foliar 
   (cm

2
) 

Intoxicação 
 (%) 

Matéria seca total  
(g) 

Testemunha ---- 57,00 a 1706,24 a 0,00 a 12,64 a 

Sulfentrazone 500 54,75 a 1389,06 a 7,50 b 13,09 a 

Oxyfluorfen 720 53,88 a 1555,61 a 3,75 a 13,30 a 

Flumioxazin 50 57,50 a 1130,91 a 12,50 b 7,88 b 

Oxadiazon 750 47,88 a 1281,78 a 13,75 b 12,40 a 

S-metolachlor 1440 61,38 a 1767,88 a 5,00 a 16,72 a 

Linuron 900 64,25 a 1677,52 a 6,25 a 15,08 a 

Pendimethalin 1225 62,83 a 2164,82 a 2,50 a 14,92 a 

CV (%) ---- 35,66  32,30  30,38  22,73  
1
 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si, pelo teste Scott-Knott, ao 

nível de 5 % de probabilidade.  

 

Erasmo et al. (2010) verificaram intoxicação de plantas de girassol inferior a 5 % para 

a aplicação de oxadiazon na dose de 250 g ha-1 em solo de várzea (matéria orgânica de 4,6 

dag kg-1). Do mesmo modo, Fontes et al. (2013) encontram intoxicação de plantas de feijão-

caupi inferior a 10 % para as aplicações em pré-emergência de oxadiazon e sulfentrazone, 

nas doses de 600 e 500 g ha-1 respectivamente.  A eficiência do oxadiazon no controle de 

plantas daninhas parece depender da  natureza molecular da matéria orgânica contida nos 

solos. Mendes (2013),verificou correlação positiva entre a matéria orgânica do solo e a 

sorção do oxadiazon em Latossolo Vermelho. No entanto, a persistência do oxadiazon é de 

aproximadamente 60 DAA dependendo da dose aplicada, do tipo de solo e das condições 

climáticas (DAS et al., 2003).   

As plantas de girassol tratadas com flumioxazin apresentaram menor acúmulo de 

matéria seca total (MST) diferindo dos demais tratamentos (Tabela 1). Dan et al., (2011),  

observaram que o semeio de milheto aos zero e 40 dias após a aplicação de flumioxazin (50 

g ha-1) provocou intoxicação nas plantas, sendo que a semeadura realizada em períodos 

superiores a 80 DAA não apresentou intoxicação as plantas. Do mesmo modo, Jaremtchuk 

et al. (2009) verificaram as maiores reduções no fluxo inicial de emergência de Tridax 

procumbens, Spermacoce latifolia, Desmodium tortuosum, Euphorbia heretophylla e 

Digitaria horizontalis quando o flumioxazin, nas doses de 25 e 40 g ha-1,  foi aplicado no 

mesmo dia da semeadura das espécies, em relação as aplicações realizada aos 14, 10 e 7 

dias antes do semeio das plantas daninhas.  

 

CONCLUSÕES 

Os herbicidas oxyfluorfen, s-metolachlor, linuron e pendimethalin apresentam potencial 

para aplicação em pré-emergência do girassol.  



 

O flumioxazin e o oxadiazon proporcionam maior intoxicação à cultura, principalmente, 

o flumioxazin pelo efeito negativo no acúmulo de matéria seca de girassol. 
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